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tenha chegado um pouco tarde, visto que a corrente neodarwinista possui como estratégia não 

dialogar. 290   

Essa estratégia fomentou uma nova onda de críticas ao neodarwinismo, e a favor do 

design. A TDI não tinha as características mais bíblicas do criacionismo do século XX, tanto 

que em seu grupo se encontram cientistas que acreditam em evolução, como Michael Behe, 

mesmo que divergindo do neodarwinismo. A TDI apresenta, por meio de Behe e outros, críticas 

reais ao paradigma vigente. Tai críticas não somente elevaram a temperatura do debate, mas 

também encontraram fatores externos que catalisaram a situação, com o apoio de cientistas não 

ligados à TDI, que apresentam pesadas críticas ao modelo darwinista e, em simultâneo, 

preocupados com a regressão que uma volta ao criacionismo pode fazer com a ciência, como 

uma nova caça às bruxas, com proibição da evolução nas escolas. Contudo, a questão da TDI 

não é em relação à existência ou não da evolução, mas ao alcance da mesma e o uso correto do 

termo.   

A TDI aborda a questão das origens desde uma perspectiva narrativa. O modelo da 

Teoria de Dempster-Shafer ou Teoria das Evidências é uma aproximação coerente com o 

pensamento da TDI. Essa teoria busca uma análise em várias camadas de evidências em prol 

de um modelo, que não deixa de ser narrativo. É importante salientar que a TDI considera que 

existem porções de sua narrativa que estão além do científico. Isso inclui uma sinceridade 

narrativa, mas há, também, o recorrente problema de se reduzir a resposta às lacunas, de 

simplificar e declarar vitória em cada parte que ainda a ciência não possui instrumento 

necessário para descobrir. É importante salientar que os argumentos da Sintonia Fina, a 

probabilidade da existência da vida e a complexidade irredutível são, colateralmente, apontados 

como insuficiência do paradigma vigente para indicar o erro. Abdalla realizou uma pesquisa 

coerente que demonstrou, sem ligação alguma com a TDI, a questão dessas insuficiências em 

trabalhos no campo científico.  

Sendo assim, quando esses dois campos se encontram, há muito conflito de base 

narrativa, a hipótese, desde o início se fez importante visto que a disposição de ideias que 

estejam presentes no entorno e na formação anterior de universitários são vitais para 

compreender a formação de um acadêmico. A universidade como centro do pensamento, deve 

resolver esse problema evitando o discurso unilateral e permitindo a exposição, sem incorrer 

no risco de um campo como da metafísica invadir o campo das ciências exatas.  

 
290 DAWKINS, Richard. The future looks bright. London: The Guardian, 2003. 
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A postura é complexa, com um lado que ataca e outro que ignora, um lado que almeja 

um status que não pode ter, e outro que almeja permanecer em um lugar que nunca lhe 

pertenceu. TDI e neodarwinismo não devem estar em pé de igualdade no campo científico, 

simplesmente porque nunca deveriam ter estado lá, em primeiro lugar. O excedente narrativo é 

um perigo quando trata de influenciar o pensamento de outros campos e qualquer narrativa deve 

tratar de estar limitada ao seu próprio campo. A narrativa possui seu lugar e sua importância e 

esse local precisa ser bem definido para livrar a ciência da paixão narrativa que pode influenciar 

o processo científico e impedir crises de paradigma que são necessárias para o crescimento da 

ciência, como pontuado por Abdalla. 

O campo narrativo permite a cada uma das vertentes ser o que realmente são, um 

conjunto de pensamentos metafísicos sobre a vida e o comportamento. Esse debate é relevante 

quando consideramos os pensamentos liberais e conservadores, tão presentes na sociedade 

brasileira. O principal campo para que essas ideias sejam colocadas em evidência e debatidas 

livremente deve ser o campo universitário, não para que se transcenda o tema e saia das paredes 

e invada outros campos do saber, mas para que lá se fomente a capacidade crítica do 

universitário, objetivo final da universidade – formar estudantes capazes de pensar por si 

mesmos. Essa democratização do conhecimento sobre as origens não deve ser vista com medo. 

A TDI não é criacionismo do século XIX, assim como o neodarwinismo não é lamarckismo.  

O caminho encontrado na investigação, a qual utilizamos como quadro metodológico, 

foi a perspectiva de Jerome Bruner sobre a narrativa e a ciência, como uma interpretação 

baseada na experiência pessoal fornecida pela ciência. Isso seria deveras útil para o quadro 

apresentado, uma vez que nessa linha, a ciência influenciaria a narrativa e jamais o contrário. 

Por fim, salientou-se o ponto mais importante: o foco de tudo isso deve ser não controlar a 

mente universitária, mas fornece a capacidade e a opção de aceitar ou rejeitar qualquer modelo 

de cosmovisão. Evoca-se o pensamento de Paulo Freire sobre como a educação deve agir, 

considerando o que o estudante pensa sobre determinado tema. Os números favorecem uma 

linha de pensamento de intervenção sobrenatural, assim como soam expressivos os números 

que também apontam a existência de pensadores naturalistas. A democracia do conhecimento 

deveria fornecer pontes entre a mente do universitário e os diferentes temas. Não é adequado 

ignorá-los, pois, não é uma questão de vencer ou perder, mas de progredir no conhecimento.  
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